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INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

A respeito deste tema recomendamos o 

estudo dos capítulos 14,15,16 e 17  do 

livro Transtornos psiquiátricos e 

obsessivos. 

Estudamos parte do capítulo 14 no 

módulo 1 do seminário.

Estudaremos a seguir algumas partes 

desses capítulos que aborda a “ação das 

Trevas organizadas sobre os Centros 

Espíritas”.



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

(Transtornos psiquiátricos e 

obsessivos, capítulo 15) 

“Pessoalmente, encontrava-me 

cooperando em um núcleo espírita, 

que durante muitos anos permaneceu 

fiel aos postulados doutrinário, 

correspondendo à expectativa dos 

Benfeitores espirituais.”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Há menos de um lustro, pessoas frívolas 

e descomprometidas com a seriedade da 

doutrina espírita foram admitidas nas 

atividades, e porque possuidoras de 

recursos amoedados e bem situadas 

socialmente, logo adquiriram destaque, 

sendo colocadas em posto 

administrativos da casa, sem qualquer  

preparação emocional e espiritual para  

cometimento.”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Acostumadas às festas e aos desfiles da 

vaidade, saltitando sempre de uma para outra 

novidade, não acostumadas ao estudo sério  

nem à meditação do conhecimento adquirido, 

logo foram despertadas para práticas incorretas 

em torno da mediunidade, assim como de 

referencia à terapêutica para as obsessões. 

Todo um arsenal de recursos pseudocientíficos 

que estava sendo debatido no movimento entre 

os espíritas, logo chamou a atenção desses 

companheiros inseguros e desconhecedores 

dos conteúdos profundos da  doutrina.”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Fascinados pelas promessas de quase 

milagres, ansiosos pelos resultados 

imediatistas da aplicação, desejando 

facilitar o cumprimento das leis de causa e 

efeito na conduta humana, começaram a 

aderir às estranhas práticas, sem o cuidado 

de as estudar com seriedade, a fim de 

colherem os bons frutos da sua aplicação, 

caso os tenham, ficando, apenas, na 

superfície das informações, e transferiram 

para o Centro Espírita.”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Médiuns despreparados e 

atormentados, experimentando 

injunções obsessivas, umas sutis, 

outras mais vigorosas, logo se 

deixaram embair pelas possibilidades 

fenomenais e quase sobrenaturais 

anunciadas, abrindo portas a 

realizações deploráveis.”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Os Mentores inspiraram a 

continuação das tarefas conforme os 

padrões ensinados pela codificação, 

os fundadores desencarnados 

acorreram gentis em contínuas 

tentativas de auxílio, mas eram todos 

rechaçados pela imprevidência dos 

revolucionários descuidados.”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Informavam que se tratava de novas 

técnicas, apelando para a necessidade de 

atualização do espiritismo, por se 

encontrarem, alegavam, ultrapassados 

alguns dos seus modelos, que foram muito 

bons para o século XIX e metade do XX, não 

mais, porém, para os dias atuais, enquanto 

outros, ainda mais aturdidos, declaravam a 

necessidade de se abandonar a mediunidade, 

em face dos transtornos que produz e da 

impossibilidade de comprovar-lhe a 

autenticidade...”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Uma grande perturbação tomou conta 

das pessoas e logo se dividiram em 

grupos: os que preferiram ficar fiéis ao 

sistema anterior, os que desejavam impor 

as novas diretrizes, abrindo espaço para 

também para as práticas animista-

africanistas, por sentirem que tinham 

missão nessa área e, por fim, reduzido 

número daqueles que teimavam em 

considerar desnecessária a educação 

mediúnica...”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Sinal, sem dúvida, de grave interferência 

das Trevas, esse divisionismo pernicioso, 

que passou a dar lugar a sistemáticas 

provocações de um com os outros lados, a 

comentários aleivosos sobre alguns como a 

respeito dos demais, reações de antipatia 

em relação aqueles que não partilhavam de 

uma ou de outra corrente, verdadeira 

competição com todos os elementos da 

maledicência e da animosidade, a fim de 

constatar-se quem seria o vencedor...”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Quando uma instituição de qualquer 

natureza, particularmente espírita, 

apresenta-se dividida, está às bordas da 

ruína, porquanto as facções caprichosas, 

mais interessadas nas próprias paixões do 

que na preservação do seu patrimônio 

moral e espiritual, estão pouco se 

importando com os resultados das 

dissensões, e somente aspiram a vitória do 

seu grupo...”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Especificamente, em uma sociedade 

que tem por objetivo iluminar 

consciências, libertar as pessoas da 

ignorância, servir através do trabalho 

de amor fraternal, realizar a caridade, 

preservar a solidariedade e a 

tolerância, raia ao absurdo um 

comportamento de tal natureza.”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Constituindo-se um recinto de maus 

humores e de disputas, atrai os 

Espíritos vulgares e perniciosos que se 

comprazem em acirrar os ânimos e 

intoxicar os sentimentos expostos, 

dando lugar a instalação de processos 

obsessivos compreensíveis.”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Muitas vezes, são esses Espíritos 

mesmos que inspiram, a pouco e 

pouco, os seus membros, visando a 

destruir o trabalho de dignificação 

existente, que detestam, lentamente 

aceitos por invigilância ou por inépcia 

dos seus membros ante os contínuos 

desafios em favor da preservação dos 

valores elevados.”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“As duas hipóteses têm cabida em 

relação à Entidade a que nos estamos 

referindo. Inicialmente, leviandade, 

logo depois, o desrespeito aos 

luminosos postulados doutrinários 

estabelecidos, todos  fundamentados 

na Codificação, que ensejaram a 

instalação do desequilíbrio.”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Os Espíritos-espíritas, no entanto, além 

dos nossos compromissos cristãos 

estamos interessados na preservação do 

notável patrimônio que nos foi legado pelo 

ínclito codificador, e por essa razão, 

empenhamo-nos em auxiliar as instalações 

de novos núcleos, a preservação dos 

existentes, os cuidados para evitar-se 

desentendimentos  e a orientação para a 

vivência dos paradigmas e instruções 

doutrinários em todos eles.”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“[...] A situação das disputas havia chegado 

ao nível infeliz de serem realizadas três 

reuniões simultâneas em salas diferentes, 

com metodologias igualmente 

diversificadas.”

“Numa delas, eram utilizadas práticas 

animistas-africanistas, noutra se realizavam 

os labores dentro da nova modalidade em 

alta consideração, e, por fim, na terceira, o 

pequeno grupo que permanecia fiel ao 

programa anterior.” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

[...]“O mais lamentável, porém, era que, 

embora os indivíduos estivessem divididos 

em ambientes separados, os Espíritos que se 

movimentavam em torno deles, diversos 

eram primitivos, outros profundamente 

ignorantes dos compromissos da evolução, 

alguns perversos e portadores de 

sentimentos conscientes de destruição, ao 

tempo que bondosos e gentis, confiantes e 

pacientes, os fundadores da Casa, os 

mentores e os seus cooperadores 

mantinham-se também em ação.” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Ao chegar, observamos os respectivos 

ambientes, exceção do último, eram 

destituídos de defesa magnéticas e fluídicas, 

podendo ser adentrados com facilidade, 

sendo mais lamentável que, no grupo dos 

modernistas, como passaram a identificar-se, 

os candidatos podiam participar do labor 

totalmente desinformados, inclusive alguns 

dos pacientes que anelavam pela cura 

imediata, sem o descomprometimento das 

suas mazelas...” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Vige modernamente, com alarde, no 

movimento espírita, a proclamação de 

reuniões especialmente dedicadas a 

curas, atraindo sempre pessoas que 

não desejam assumir graves 

compromissos com a vida e que 

somente planejam libertar-se das 

aflições, para seguirem de imediato na 

busca de novos problemas... 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Sem qualquer dúvida, toda reunião onde 

dois ou mais chamam por Jesus, reúnem-se 

em seu nome, conforme Ele prometeu, ei-lo

presente, desenvolvendo o ministério de 

amor, de saúde e de paz. A cura real, 

devemos disso conscientizar-nos, vem de 

dentro do ser, da sua transformação moral, 

da sua mudança de atitude em relação ao 

comportamento existencial e não do 

exterior como alguns pensam 

irresponsavelmente.



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“As soluções apressadas não erradicam o 

mal, que permanece aguardando 

oportunidade para a recidiva piorada com 

os novos gravames da leviandade.

“Em consequência, toda reunião espírita 

séria e nobre é de cura, porque as energias 

que se movimentam no ambiente possuem 

qualidades para proporcionar o refazimento 

das organizações físicas, emocional, 

psíquica e espiritual daquele que ali se 

encontra...



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Acostumados, porém, às bengalas 

psicológicas das soluções 

miraculosas, os indivíduos menos 

esclarecidos preferem o culto das 

ilusões e a participação em grupos 

formados por místicas de ocasião, 

deixando de lado a responsabilidade e 

o dever autoiluminativo. 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Aqueles que perseveram fiéis aos 

postulados básicos, ironicamente são 

taxados de ortodoxos, antiquados, 

porque os modernistas preferem a 

superficialidade, as distrações, as 

comodidades imediatas derivadas do 

prazer, distanciando-se da  

consciência da imortalidade e da 

fugacidade de tudo quanto é material. 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Pude observar, nessa ocasião, mais 

cuidadosamente, os Espíritos que se 

adentravam nas respectivas salas. As 

duas primeiras, porque dirigidas por 

amigos menos vigilantes, recebiam  

variado numero de ociosos, de 

zombeteiros, de primitivos, ao lado de 

alguns generosos, de boa vontade, porém 

desconhecedores da realidade do Mundo 

Maior no qual se encontravam.” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Como não havia barreiras vibratórias 

impeditivas, por falta de coordenação  entre os 

desencarnados responsáveis e os 

trabalhadores encarnados, tais reuniões 

tornavam-se espetáculos público para os que 

interessavam ou não em participar. Já o grupo 

fiel aos labores respeitáveis da Codificação 

encontrava-se protegido por construções 

vibratórias que evitavam a entrada de 

quaisquer Entidades que não estivessem 

programadas para as comunicações ou 

aprendizagem.” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

(Transtornos psiquiátricos e obsessivos, 

capítulo 16) “[...] Novos cometimentos nos 

aguardam. Outras instituições com 

problemas mais graves, conforme 

conhecemos, e nas quais estamos também 

movimentando-nos em favor do programa de 

fidelidade ao missionário de Lyon e à  obra 

que lhe foi confiada pelos Espíritos Guias da 

humanidade, continuarão  recebendo 

assistência  hábil para a superação das 

crises em que se encontram.”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“[...] Em a noite seguinte, o querido amigo 

convocou-nos, como de hábito, para 

visitarmos respeitável Sociedade Espírita onde 

se instalará o fermento da dissensão, 

decorrente das paixões administrativas e dos 

interesses subalternos dos seus diretores, 

gerando ameaças legais através da justiça.” 

“Era de lamentar-se que os companheiros 

espíritas chegassem ao extremo de acusar-se 

reciprocamente em tribunais terrestres, 

dominados pelo desequilíbrio emocional, 

gerador de ódios devastadores.” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Como era possível conciliar os postulados 

do Espiritismo com posicionamentos 

extremistas de tal natureza? Onde se 

encontrava a prática da moral exarada em 

toda a Codificação, no momento das 

decisões e condutas administrativas? Serão 

esses os recursos que estão ao alcance dos 

herdeiros do Calvário, empenhados em 

lutas renhidas pelo patrimônio material, 

valioso, mas transitório em face daquele de 

natureza espiritual?!” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Infelizmente, porém, sempre medram 

no mesmo solo o escalracho e o trigo, 

ameaçado na seara. Mais grave, é 

quando se vai extirpar essa erva 

daninha à lavoura, quase sempre 

perde-se muita planta boa, porque as 

raízes de ambos se emaranham, 

gerando prejuízos.” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Enquanto não houver a plena consciência 

de que vigem as Divinas Leis no Universo, 

saindo-se do campo da teoria para o da 

convicção racional, os melindres, as 

pequenezes pessoais, as ânsias pelo poder 

enganoso dominarão os indivíduos 

invigilantes que sempre gerarão 

dificuldades, toda vez que contrariados 

onde se encontrem, não importando os 

ideais que esposem e afirmem defender...” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Verdadeiras multidões de clientes que se 

beneficiavam dos recursos espíritas 

aplicados na sociedade, estavam, 

praticamente, à mercê dos Espíritos 

vulgares e descomprometidos com a 

elevação pessoal. 

“Os Mentores redobravam esforços, 

vigiavam todo o tempo, inspirando os mais 

dúcteis à fraternidade, à união, à 

conciliação, sem que fossem colhidos os 

resultados anelados.” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“O desfile das vaidades e o 

campeonato da presunção propunham 

disputas ridículas, demitindo ou 

liberando cooperadores mais 

dedicados que não lhes aderiam ao 

conflito, sendo as reuniões de diretoria 

verdadeiro campo de justas pessoais, 

onde as farpas da cólera e os raios da 

animosidade cruzavam o ar atingindo 

os seus alvos...” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Às  gargalhadas, o público invisível, de 

má catadura participava das pugnas, 

inspirando uns e outros combatentes, 

levando-os ao desespero e ao aumento 

do ódio. Espíritos perversos que se 

comprazem em comportamentos de tal 

natureza, administravam as lutas e 

aumentavam os estímulos as 

idiossincrasias, ampliando o sentimento 

de rancor nos litigantes.” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

(Transtornos psiquiátricos e obsessivos, 

capítulo 17)“Exultantes, durante aquele 

período, prosseguimos visitando algumas 

das sociedades espíritas que careciam de 

apoio, naquela fase em que estavam 

estabelecidas as crises em relação ao 

entendimento fraternal, aos conhecimentos 

doutrinários e vivência do amor que as 

perturbavam, distanciando os seus  membros 

dos compromissos que foram assumidos 

perante a  vida e de que teriam que dar 

contas.” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“As mais belas florações da amizade nem 

sempre chegam à frutescência, porque o 

amor não se entrega totalmente, evitando as 

censuras e maledicências, os ressentimentos 

e as competições que caracterizam a maioria 

dos comportamentos humanos, cujos 

resultados são as dissensões destrutivas e 

as amarguras posteriores. Embora esse 

fenômeno, o amor insiste e persevera, 

mudando as estruturas do ser e 

proporcionando a sintonia com o bem.”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“O abnegado mentor Petitinga comunicou-me 

que deveríamos visitar naquele interregno, 

uma respeitável Agremiação Espírita que se 

constituira abençoado recinto onde se 

recolhiam trabalhadores de nossa esfera em 

atividades no mundo físico para repouso e 

planificação de tarefas. 

“A sua fundadora, na Terra, exercera a 

mediunidade dignificada  e havia granjeado 

méritos para edificar aquele núcleo respeitável 

credor do apoio de venerandos Benfeitores do 

Mundo Maior.”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Durante a sua existência física, em razão dos 

nobres serviços realizados sob a sua 

responsabilidade, graças às comunicações 

espirituais de que era objeto, todos os labores 

prosseguiram dentro das linhas traçadas no 

projeto inicial. Posteriormente na última vintena 

de anos do século passado, em face de ter 

havido uma irrupção de obras assistenciais 

espíritas no país, alguns conselheiros, sensíveis 

e devotados, tiveram a idéia de ampliar os 

serviços com a criação de um lar para a infância 

abandonada ou esquecida na orfandade.”



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Nada de mais meritório nesse 

empreendimento. Faltava, no entanto, a 

infraestrutura, sob vários aspectos 

considerada para um cometimento desse 

porte.

Entusiasmados, porém, os corações 

afetuosos deram início a campanhas de 

promoção do ideal e lograram construir um 

lar para meninas, o que foi relativamente 

fácil...” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Tudo marchava bem, enquanto as crianças 

eram pequenas, de fácil controle e sob 

orientação pedagógica bemestruturada. À 

medida, porém, que foram atingindo a 

adolescência e os impulsos do passado vieram 

a tona, começaram a surgir situações 

desagradáveis. Nesse período, especialmente, 

escassearam os voluntários e abnegados 

servidores dedicados, havendo sido 

substituídos por pessoas remuneradas, com o 

caráter de emergência, que não correspondiam 

aos objetivos da obra.” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Meninas adolescentes, aturdidas pelo 

mundo moderno, vítimas dos excessos 

de toda ordem em existências passadas, 

retornaram às paixões inferiores do 

pretérito e desbordaram em condutas 

extravagantes, fugindo umas do Lar, 

entregando-se outras a injustas revoltas, 

exigindo atitudes severas, que não foram 

tomadas...” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS
“Simultaneamente, os gastos aumentaram na 

razão direta em que os recursos escassearam, 

ocorrendo a injunção abominável... A sociedade, 

que fora criada para divulgar o espiritismo e 

orientar as vidas, passou a dedicar todos as 

seus esforços em favor da assistência social, 

criando mecanismos antidoutrinários para 

recolher donativos, e utilizando-se da onda de 

curas, adotando uma  das muitas terapias 

complementares, então   denominadas 

alternativas, para atrair público e, por 

consequência, conseguir moedas para a 

caridade que se pretendia realizar...” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“O clímax aconteceu, quando, para 

auferir-se benefícios materiais da 

decantada terapia, passou-se a exigir 

que o paciente se tornasse sócio da 

entidade, a que, sem qualquer dúvida, 

era um disfarce para a simonia, para a 

venda do produto exposto, porquanto 

as pessoas eram constrangidas a fazê-

lo, embora nunca mais voltassem...” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“As reuniões doutrinárias perderam a 

encanto e o conteúdo, porque os 

clientes sentavam-se à sala, ouvindo 

os expositores pouco motivados, 

aguardando a transferência para outro 

recinto onde eram realizados os 

atribuídos benefícios energéticos.” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Os passes, a água fluidificada, a 

psicoterapia pelas orientações doutrinárias, 

as propostas de reforma íntima, os labores 

desobsessivos, lentamente passaram a 

plano secundário, ante o fantástico 

fenômeno em voga.” 

“Naquela ocasião, a sociedade espírita, em 

consequência de tal comportamento, era 

somente um simulacro da veneranda 

entidade do passado.” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“Foi nessa condição, que a irmã Clarinda, 

sua fundadora recorreu aos préstimos do 

nosso Benfeitor, porque, por outro lado, as 

discórdias, as lutas de poder também  lá 

se instalaram, como não podia deixar de 

acontecer, em razão da penetração das 

Trevas organizadas, que trabalham pela 

desmoralização do Espiritismo, assim 

como da mediunidade, ali colocada a 

soldo da indignidade.” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“[...]A Doutrina Espírita não convive 

com artimanhas de qualquer natureza, 

disfarçadas de caridade ou portadoras 

de alterações dos seus postulados e 

paradigmas procedentes do mundo 

das causas pelos Emissários do 

Senhor.” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“É indispensável, portanto, que os seus 

adeptos, sem fugir aos princípios da 

humildade e da ação  caridosa, sejam leais, 

firmes nos propósitos honoráveis e 

devotados ao bem, sem submissão indevida 

aos poderosos do mundo ou aqueles que 

assim se acreditam.” 

“Quem se ilumina com o conhecimento 

libertador, não  pode mais permanecer na 

penumbra dos interesses inferiores.” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS

“[...]O presidente, rancoroso e 

desacreditado, associou-se a outros 

descontentes, passando a atacar o 

instrumento dos Espíritos que o 

orientaram à boa conduta, à sã 

doutrina, conforme afirmava o apostolo 

Paulo, quando enunciou: - Porque virá 

tempo em que não suportarão a sã 

doutrina. (II Timóteo: 4 -3)” 



INVESTIDA DAS TREVAS ORGANIZADAS 

NOS CENTROS ESPÍRITAS
“Amparados pelos Numes tutelares, os espíritas 

sinceros que mourejavam na Casa, 

permaneceram firmes na vivência legítima dos 

conteúdos doutrinários, não se dobrando ante 

as ameaças infantis que surgiram, nem 

aceitando interferências piegas de intermediári-

os que se denominavam conciliadores. Como o 

labor era de natureza idealista, nada justificava a 

aceitação de sentimentos perversos, doentios, 

separando amigos. Pelo contrário, dos diálogos 

contínuos, examinados à luz da Codificação, 

saíram as diretrizes seguras para a continuação 

do ministério abraçado.” 


